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Ementa 

 

Utilizando-se das contribuições clássicas e recentes da historiografia, a disciplina tem 

por objetivo introduzir os graduandos nos principais debates historiográficos acerca do 

período monárquico brasileiro (1822-1889), com ênfase nos seus aspectos político-

administrativo, cultural e social. 

 

Programa 

 

1. A Corte Joanina no Rio de Janeiro  

2. Independência do Brasil  

3. A construção do Estado Imperial   

4. A Guerra do Paraguai (1865-1870)  

5. Tráfico negreiro e escravidão: a nova historiografia social da escravidão  

6. Abolicionismo e o fim do trabalho escravo no Brasil  

7. Republicanismo e a queda do regime monárquico 
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